Análise de citações aos periódicos das áreas da informação no Brasil em comunicações dos ENANCIB publicadas em 2009-2010 by Porto, Luana Patrícia de Oliveira
 
 
Universidade de Brasília (UnB) 
Faculdade de Ciência da Informação (FCI) 










Análise de citações aos periódicos das áreas da informação 


















Brasília – DF 
2013 












Análise de citações aos periódicos das áreas da informação 
no Brasil em comunicações dos ENANCIB publicadas em 
2009-2010 
 
Monografia apresentada à Faculdade de Ciência da 
Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB), 
como requisito parcial para a obtenção de título de 
Bacharel em Biblioteconomia.  
 


















































Porto, Luana Patrícia de Oliveira.  
Análise de citações aos periódicos das áreas da informação no 
Brasil em comunicações do ENANCIB publicadas em 2009-2010/ 
Luana Patrícia de Oliveira Porto. - 2013.  
 
59 f.: il.  
 
Orientador: Jayme Leiro Vilan Filho.  
 
Monografia (Graduação) – Universidade de Brasília, Faculdade de 
Ciência da Informação, 2013.  
 
 1. Citações bibliográficas. 2.Bibliometria. 3. ENANCIB. 5. Áreas de 
























Dedico esta monografia aos meus pais Marcos 
e Ana, e a minha irmã Fabiana. 
Agradecimentos 
 
À Deus, que abençoou e fortaleceu cada momento da minha vida. 
Aos meus pais, tios e avós, que nunca pouparam esforços para me educar. Agradeço pelo 
amor incondicional, pela confiança e incentivo em cada passo da minha caminhada. 
Agradeço especialmente à minha irmã Fabiana, que sempre foi a testemunha mais próxima e 
fiel das minhas lutas, e que sempre torceu pela minha vitória. Sempre sincera e carinhosa, 
agradeço todos os dias por você existir na minha vida. Você é o meu anjo da guarda. 
Às minhas amigas Mariana, Thaíza e Érika por todos os momentos que passamos juntas 
durante os quatro anos na faculdade. Vocês são insubstituíveis e pra vida inteira. Espero poder 
retribuir tudo que vocês fizeram por mim. 
Às melhores amigas do mundo, Bárbara e Natália, por todo o companheirismo e dedicação 
que vocês depositam na nossa amizade. Amo vocês! 
Ao professor Jayme Leiro Vilan Filho, pela amizade e apoio. Por todo o ensino ao longo da 
minha graduação e pelo incentivo e paciência na orientação que contribuíram para a 
conclusão desta monografia.  
Agradeço a todos os amigos e colegas dos estágios que passei que muito contribuíram para o 
meu crescimento pessoal e profissional. 





























“Metaphorically speaking, citations are frozen 
footprints in the landscape of scholarly 
achievement; footprints which bear witness to 
the passage of ideas. […] So it is with citations 
in respect of the growth of human knowledge; 
they give substantive expression to the process 
of innovation, and, if properly marshalled, can 
provide the researcher with a forensic tool of 




A pesquisa analisa as citações aos periódicos científicos brasileiros das áreas de Informação – 
Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação, Documentação e Museologia – em 
trabalhos apresentados nos ENANCIB entre 2009 e 2010. O estudo tem como objetivo 
identificar os periódicos mais citados pela comunidade científica das áreas da informação 
através do método bibliométrico de análise de citações. As variáveis utilizadas no estudo 
foram: o título do periódico e o número de citação, e a unidade de análise foi a referência 
bibliográfica. O trabalho faz também uma análise comparativa entre os periódicos brasileiros 
mais citados nos trabalhos publicados em ENANCIB, teses e artigos de periódicos nas áreas 
da informação. A análise dos dados indicou que os periódicos brasileiros mais citados nas 
áreas de informação podem ser divididos em três grupos: o primeiro com o periódico Ciência 
da Informação, o segundo, com os periódicos Perspectivas em Ciência da Informação e 
DataGramaZero e o terceiro, com Informação e Sociedade, Transinformação e Encontros 
Bibli. 
 




















The research analyzes the citations to Brazilian scientific journals in the areas of Information - 
Archives, Librarianship, Science Information, Documentation and Museology - in papers 
presented at ENANCIB published in 2009 and 2010. The study aims to identify the most cited 
journals by the scientific community in the areas of information via the method of 
bibliometric analysis of citations. The variables used in the study were: the title of the journal 
and the citation number, and the unit of analysis was the bibliographic reference. The study 
also makes a comparative analysis of Brazilian journals most cited in papers presented at 
ENANCIB, theses and journal articles in the areas of information. Data analysis indicate that 
the most cited journals can be divided in three groups: at first Ciência da Informação, the 
second with Perspectivas em Ciência da Informação and DataGramaZero, and the third with 
Informação e Sociedade, Transinformação and Encontros Bibli. 
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O presente trabalho é uma monografia de graduação de Biblioteconomia da 
Faculdade de Ciência da Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB), que tem como 
objetivo identificar quais são os periódicos das áreas da informação mais citados em trabalhos 
publicados em Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 
(ENANCIB), no período entre 2009 e 2010. 
Para o estudo foi utilizado o método de levantamento de pesquisa e a análise foi feita 
a partir da contagem das referências bibliográficas dos trabalhos publicados em Anais de 
ENANCIB, através do método bibliometrico de análise de citações. 
Para um estudo mais completo, o presente trabalho também faz uma análise 
comparativa com a pesquisa de Vilan Filho, Arruda e Perucchi (2011) que indica quais são os 
periódicos brasileiros mais citados em teses e artigos de periódicos nas áreas da informação. 
Portanto, ao final deste trabalho deve-se conhecer os periódicos brasileiros mais citados em 
três canais da comunicação científica: trabalhos de ENANCIB, teses, artigos de periódico. 
Serão apresentados a seguir os itens relativos ao problema e justificativa, pergunta, 







2 PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 
 
Estudos anteriores de análise de citação nas áreas de informação no Brasil, que 
listam os periódicos brasileiros mais citados na literatura, apontam pesquisas e resultados 
parciais sobre o assunto. Foi verificado que o trabalho de Foresti (1990) analisou somente os 
artigos científicos de quatro títulos de periódicos (Revista de Biblioteconomia de Brasília, 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação e Ciência da Informação). Foresti (1990) obteve os seguintes resultados: o 
periódico, seguido pela monografia foram as fontes de informação mais utilizadas pelos 
pesquisadores, sendo o maior número de citações na língua inglesa. A autora observou 
também que os periódicos brasileiros mais citados nas áreas da informação foram: a Revista 
de Biblioteconomia de Brasília, Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Revista 
Brasileira de Biblioteconomia e Documentação e Ciência da Informação. No trabalho de 
Ohira e Prado (2002), o estudo limitou-se apenas à análise da temática “bibliotecas virtuais e 
digitais” e constatou que o periódico mais utilizado foi a revista Ciência da Informação. O 
estudo de Vilan Filho, Arruda e Perucchi (2012), que complementa o trabalho de Arruda 
(2011) identificou e analisou os periódicos brasileiros mais citados das áreas da Ciência da 
Informação em dois tipos de canais da informação: os artigos de periódicos e as teses. Os 
estudos concluíram que os resultados são bem próximos nos dois canais: Ciência da 
Informação, Perspectivas em Ciência da Informação e DataGramaZero estão entre os 
periódicos mais citados.  
Diante disto, pode-se afirmar que o quadro atual de estudos que analisa os periódicos 
brasileiros mais citados nos canais utilizados pela comunidade científica das áreas de 
informação, sem delimitações de tema ou periódicos, está incompleto. Verificou-se que este 
estudo foi feito apenas em artigos de periódicos e teses, enquanto outros canais importantes, 
como eventos, livros e capítulos e livros, não foram estudados. 
Assim, o problema que o presente trabalho visa resolver, é a falta de um estudo que 
aprofunde ainda mais os trabalhos realizados sobre os periódicos brasileiros mais citados nas 
áreas da informação, de forma que seja feita a aplicação desta investigação em outro 
importante tipo de canal da informação: os trabalhos publicados nos Anais de ENANCIB. 
Baseando-se no trabalho apresentado por Santos (2013) sabe-se que os artigos de evento 
representam cerca de 8% dos canais mais citados pelos autores das áreas da informação, 





O motivo para escolha do período foi devido ao fato de que este será um trabalho 
comparativo e ao mesmo tempo complementar dos estudos feitos por Vilan Filho, Arruda e 
Perucchi (2012). Comparativo porque analisa dados de um canal da comunicação ainda não 
estudado no mesmo período (2009-2010) e complementar porque contribuirá com novas 
informações e resultados no contexto da comunicação científica. 
Portanto, o presente trabalho de análise de citação complementará estudos da 
comunicação científica nas áreas de informação no Brasil que auxiliam no processo de 
tomada de decisões, que se aplicam, por exemplo, na “formulação de programas de aquisição 






3 PERGUNTA E OBJETIVO 
 
Visando complementar os estudos realizados sobre os periódicos brasileiros mais 
citados nas áreas da informação, que incluem apenas teses e artigo de periódico, e não 
incluem eventos, este trabalho propõe responder a seguinte questão: 
Quais foram os títulos de periódicos científicos brasileiros mais citados nas áreas de 
informação nos trabalhos apresentados no ENANCIB no período entre 2009 e 2010? 
Entretanto, apenas identificar os títulos mais citados não é suficiente obter um quadro 
mais completo das preferências da comunidade em relação aos periódicos, portanto, outra 
questão deverá ser respondida: 
Os periódicos brasileiros nas áreas de informação mais citados nos trabalhos 
apresentados nos ENANCIB (2009-2010) foram também os mais citados em teses e artigos de 
periódico no mesmo período? 
Para responder essa pergunta, os dados encontrados na resposta da primeira questão 
serão comparados com os resultados descritos no trabalho de Vilan Filho, Arruda e Perucchi 
(2012). 
Assim o objetivo é identificar quantitativamente quais foram os periódicos 
brasileiros das áreas da informação - Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência da Informação, 
Documentação e Museologia - mais citados em trabalhos de ENANCIB, teses e artigos de 






4 REVISÃO DE LITERATURA 
 
A revisão a seguir inclui aspectos referentes à comunicação científica e aos seus 
canais, especificamente periódico e evento científicos. De forma sucinta, referências e 
citações bibliográficas, bibliometria e análise de citação também serão itens abordados. 
 
4.1 A Comunicação Científica 
 
Segundo Le Coadic (1996, p. 27): 
 
as atividades científicas e técnicas são o manancial de onde surgem os 
conhecimentos científicos e técnicos que se transformarão, depois de 
registrados, em informações científicas e técnicas. Mas, de modo inverso, 
essas atividades só existem, só se concretizam, mediante essas informações. 
A informação é o sangue da ciência. Sem informação, a ciência não pode se 
desenvolver e viver. Sem informação a pesquisa seria inútil e não existiria o 
conhecimento. Fluido precioso, continuamente produzido e renovado, a 
informação só interessa se circula, e, sobretudo, se circula livremente. (LE 
COADIC, 1996, p.27). 
 
Para Mesquita e Stumpf (2004, p. 262), a informação científica “constitui-se no 
registro dos resultados de pesquisas, aos quais cada pesquisador acrescenta novos 
conhecimentos e ideias ao que já se conhecia, de forma a avançar o saber científico”. Dessa 
forma, “cada descoberta apoia-se em estudos e pesquisas efetuados no passado e serve de base 
para conhecimentos futuros” (MESQUITA; STUMPF, 2004, p. 262). 
Diante desse contexto, pode-se afirmar que a necessidade da comunicação científica, 
em uma determinada comunidade, surge a partir dos resultados de suas pesquisas, ou seja, “a 
produção e comunicação científica estão ligadas à disseminação dos resultados de pesquisa e 
troca de informações entre os pares dessa comunidade” (ALVES, 2011). 
O modelo de sistema de comunicação científica, criado em 1979 pelos estudiosos 
Garvey e Griffith, compreende canais formais e informais para a comunicação dos resultados 
da informação produzida em pesquisas científica (MUELLER, 2007, p. 30). Tal modelo 
“mostra de maneira esquematizada o processo de disseminação científica, desde as fases 
iniciais da elaboração de um projeto de pesquisa até a aceitação final de seus resultados, já 







Figura 1 - Modelo Garvey/Griffith Atualizado.  
Fonte: adaptado de Hurd (VILAN FILHO, 2010, p. 25). 
 
A Figura 1 ilustra o sistema de comunicação científica proposto por Garvey e 
Griffith atualizado por Hurd (VILAN FILHO, 2010, p. 25). Sobre tal sistema, Mueller (2007, 
p. 30) afirma “que a informação flui por muitos canais e que diferentes tipos de documentos 
são produzidos, cujas características variam conforme o estágio da pesquisa e tipo de público 
a que se destina e o objetivo de quem a comunica”. É interessante ressaltar que os resultados 
iniciais de uma determinada pesquisa são disseminados pelos canais informais, sendo os 
resultados finais disseminados pelos canais formais de comunicação, como os periódicos 
científicos (MUELLER, 1994, p. 313). 
O sistema adaptado por Hurd (VILAN FILHO, 2010, p. 25) permite perceber, 
também, as principais mudanças que ocorreram nas etapas do modelo citado ao longo do 
tempo. Marchiori (2006, p. 6) assevera que “entre as mudanças mais significativas sofridas no 
modelo apresentado por Garvey e Griffith, a maior parte destas estão atreladas às Novas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC)”. Moreno e Márdero-Arellano (2005) 
afirmam ainda, que: 
 
o surgimento do periódico eletrônico causou uma evidente modificação no 
fluxo tradicional, na medida em que o número de etapas entre o início e a 
conclusão e disseminação do conteúdo do artigo diminui consideravelmente. 
Como consequência, também há redução do tempo para se ter acesso ao 
mesmo. (MORENO; MÁRDERO-ARELLANO, 2005, p. 81). 
  
Diante do exposto, Vilan Filho (2010, p. 25) afirma que “a aplicação deste modelo na 





eletrônicas e impressas”. Percebe-se, portanto, que os cientistas utilizam diferentes canais 
para comunicar os resultados de suas pesquisas, onde cada um envolve diferentes atividades 
de comunicação. Os canais da comunicação científica estudados neste trabalho serão 
detalhados no próximo tópico. 
Por fim, Arboit, Bufrem e Freitas (2010, p. 19) afirmam que o “estudo da 
comunicação científica possibilita o exame e a avaliação dos conteúdos produzidos pelos 
cientistas”, bem como a análise do seu comportamento, suas tendências, métodos, influências 
de pensamento, linhas e enfoques. 
 
4.2 Canais da comunicação científica 
 
Meadows (1999, p. 7) divide as atividades de comunicação em duas categorias: 
comunicação formal e comunicação informal. Segundo o autor “uma comunicação informal 
geralmente é efêmera, sendo posta à disposição apenas de um público limitado”. Já a 
comunicação formal “encontra-se disponível por longos períodos de tempo para um público 
amplo”. 
Sobre tal categorização, Targino (2000, p. 18) afirma que a “comunicação formal ou 
estruturada ou planejada” e a “comunicação informal ou não estruturada ou não planejada”, 
são “ambas essenciais à evolução do conhecimento como soma renovada de mensagens que 
atualizam a sociedade no espaço e a perpetuam no tempo”. 
Já para Mueller (2007, p. 22) “uma determinada pesquisa costuma produzir várias 
publicações”, geradas durante o desenvolvimento e após o término da pesquisa. A autora 
afirma ainda que: 
 
Tais publicações variam no formato (relatórios, trabalhos apresentados em 
congressos, palestras, artigos de periódicos, livros e outros), no suporte 
(papel, meio eletrônico e outros), audiências (colegas, estudantes, públicos 
em geral), e função (informar, obter reações, registrar autoria, indicar e 
localizar documentos, entre outras). (MUELLER, 2007, p. 22). 
 
A seguir serão detalhados os dois canais analisados neste trabalho: o periódico 







4.2.1 Periódico Científico 
  
Mueller (2007, p. 73) afirma que com o nascimento da ciência moderna, a 
necessidade de uma comunicação rápida e precisa sobre descobertas científicas, desencadeou 
o surgimento de um novo meio de comunicação bem mais rápido que os livros e tratados: os 
periódicos científicos. Para Stumpf (1996, p. 2), os periódicos adquiriram credibilidade 
suficiente para, inclusive, substituir os livros, e afirma ainda que declínio do livro como o 
meio mais importante para a publicação de novas descobertas está ligado ao reclamo da 
prioridade das descobertas e à exigência de um custo menor de produção pela comunidade 
científica (STUMPF, 1996, p. 2). 
Para Mueller (1999, p. 2) geralmente as quatro funções atribuídas ao periódico 
científico são:  
1) o estabelecimento da ciência certificada, ou seja, a garantia da qualidade do 
conhecimento publicado através da avaliação da comunidade científica;  
2) garantir um canal de comunicação entre os cientistas e de divulgação mais ampla 
da ciência;  
3) servir como arquivo ou memória científica;  
4) registrar a autoria da descoberta científica. 
Como já foi visto, são evidentes as alterações que ocorrem nos periódicos científicos 
e seus artigos, porém suas funções não se alteram. Meadows (1999, p. 13) afirma que “muitas 
das mudanças por que têm passado estiveram relacionadas com o crescente aumento e 
complexidade da comunidade científica e com a consequente necessidade de melhorar a 
eficiência de suas atividades de comunicação”. 
O desenvolvimento dos periódicos científicos em meio eletrônico ofereceu um novo 
suporte alternativo e inovador capaz de atender as novas demandas da comunidade científica. 
Dessa forma, assim como os periódicos impressos, os periódicos eletrônicos assumem um 
importante papel na construção da comunicação científica. Para Mueller (2007, p. 83) os 
periódicos eletrônicos: 
 
são um meio de comunicação extremamente versátil e rápido, que permite a 
divulgação da pesquisa imediatamente após sua conclusão, ignorando 
barreiras geográficas para acesso, minimizando barreiras hierárquicas e 
permitindo a recuperação de informações de várias maneiras. (MUELLER, 






Enfim, desde o seu surgimento, os periódicos científicos vêm acompanhando a 
expansão da ciência, passando a ser fundamental para atualização da comunidade científica. 
Sendo assim, “não se pode desconsiderar a relevante contribuição registrada nos periódicos 
científicos” (ARBOIT; BUFREM; FREITAS, 2010, p. 26). 
Bufrem (2006, p. 194) afirma ainda que 
 
analisando seu conteúdo sob uma visão diacrônica, a revista científica 
oferece perspectivas para se compreender a história da construção intelectual 
de áreas específicas, possibilitando a reflexão sobre conteúdos, categorias, 
linhas, enfoques e métodos utilizados nas pesquisas (BUFREM, 2006, p. 
194). 
 
Sendo assim, o estudo da comunicação científica mediada pelos periódicos 
científicos passou a ser “prática comum para explorar tendências da literatura científica e 
avaliar criticamente a produção de artigos nas diversas áreas do conhecimento” (BUFREM, 
2006, p. 194). 
4.2.2 O evento científico 
 
Para Biojone (2001, p. 16), “o periódico científico é, indiscutivelmente, o meio mais 
utilizado para a publicação dos resultados de pesquisa em todas as áreas do conhecimento”. 
Porém, importante ressaltar aqui o uso do evento científico para divulgação de trabalhos. 
Conforme afirma Arboit e Bufrem (2011, p. 208), “na Ciência da Informação (CI) os eventos 
são considerados de grande valor cultural para o desenvolvimento da área [...]”. 
 
Os eventos científicos são considerados meios mais informais e, com efeito, 
mais ágeis na transmissão e troca do conhecimento científico. 
Diferentemente dos meios convencionais de comunicação, tais como livros e 
periódicos, grande parte da informação é transferida oralmente, estimulando 
o debate instantâneo dos especialistas interessados no tema. No entanto, 
antes de se tornarem públicos os trabalhos submetidos ao evento passam por 
avaliação rigorosa do comitê científico, comumente constituído por 
especialistas do campo. Esse processo de avaliação é similar ao dos artigos 
de periódicos, apesar da publicação em periódicos científicos ser, em geral, 
mais valorizada (ARBOIT; BUFREM, 2011, p. 207). 
 
Ainda segundo Arboit e Bufrem (2011, p. 215), os eventos constituem uma “fase 
intermediária no processo de legitimação do conhecimento científico”, de forma que, 
“refletem a tendência das pesquisas baseada nos anseios e discussões da comunidade 





dinâmica entre os pesquisadores, congregando pessoas com interesse comum, estimulando a 
troca e compartilhamento de conhecimento e a criação de novas parcerias ou grupos 
(ARBOIT; BUFREM, 2011, p. 208). 
Targino e Neyra (2006, p.15) afirmam que os cientistas optam por difundir, 
sobretudo no caso dos resultados parciais, por meios não convencionais como, pré-edições 
(preprints), versões provisórias (prepapers) e comunicações em eventos.  Para os mesmos 
autores, “estes mantêm, ao mesmo tempo, traços informais, quando da apresentação oral dos 
trabalhos e nas discussões que provocam, e traços formais na sua divulgação via anais 
impressos ou eletrônicos” (TARGINO; NEYRA, 2006, p. 15). Estas características 
configuram a chamada “comunicação científica semiformal”, onde o trabalho final guarda as 
características formais da “divulgação através da edição de publicações ou da difusão de 
cópias” (TARGINO, 2001, p. 19). 
Dessa forma, serão utilizadas para a pesquisa desta monografia, as publicações de 
caráter formal de trabalhos publicados em eventos científicos. Especificamente, serão 
analisadas as referências das comunicações publicadas nos anais de ENANCIB entre os anos 
2009 e 2010, com o objetivo de complementar e ampliar ainda mais outros estudos realizados 
sobre os periódicos mais citados na área de informação. A importância deste evento será 




A Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da 
Informação (ANCIB), cuja finalidade “é acompanhar e estimular as atividades de ensino de 
pós-graduação e de pesquisa em Ciência da Informação no Brasil” (ANCIB, 2013), é a 
principal responsável pela realização anual do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da 
Informação (ENANCIB). 
A ANCIB possui duas frentes que estruturam suas atividades: os Programas de Pós-
Graduação stricto sensu, representados pelos seus coordenadores, e o ENANCIB. De grande 
importância para as atividades desenvolvidas pela ANCIB, o ENANCIB constitui-se em um 
“fórum de debates e reflexões que reúne pesquisadores interessados em temas especializados 





Cada Grupo de Trabalho (GT) dos anais de ENANCIB abrange uma área temática 
indicada pela sua denominação e constituem espaços para reunião, discussão e intercâmbio 
entre os pesquisadores em torno de temas de interesse compartilhados (ANCIB, 2005) .  
Os GT foram reformulados diversas vezes desde a criação do ENANCIB em 1994. 
Atualmente o ENANCIB possui 11 GT, denominados: 
 
GT 1: Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação 
GT 2: Organização e Representação do Conhecimento 
GT 3: Mediação, Circulação e Apropriação da Informação 
GT 4: Gestão da Informação e do Conhecimento nas Organizações 
GT 5: Política e Economia da Informação 
GT 6: Informação, Educação e Trabalho 
GT 7: Produção e Comunicação da Informação em CT&I 
GT 8: Informação e Tecnologia 
GT 9: Museu, Patrimônio e Informação 
GT 10: Informação e Memória 
GT 11: Informação & Saúde 
 
No primeiro ano de ENANCIB foram apresentados 23 trabalhos em sete GT. Pode-se 
perceber a evolução do evento observando a periodicidade e o número de trabalhos das 
edições subsequentes: 1995, com 56 trabalhos, 1997, com 135 trabalhos, 2000, com 207 
trabalhos, 2003, com 139 trabalhos, 2005, com 122 trabalhos, 2006, com 108, trabalhos, 
2007, com 170 trabalhos, 2008, com150 trabalhos, 2009, com 158 trabalhos, 2010, com 252 
trabalhos, 2011, com 261 trabalhos e 2012, com 315 trabalhos (BASE ABCDM, 2013). 
Segundo informações do evento, os ENANCIB têm se constituído em foro 
privilegiado de apresentação e discussão da pesquisa científica na área da Ciência da 
Informação Brasileira, congregando o conjunto dos pesquisadores e dos programas de pós-
graduação nacionais nesse domínio da Ciência (ANCIB, 2013). 
A literatura originada do encontro científico citado é baseada em comunicações orais 
e pôsteres. Para a pesquisa realizada no presente trabalho foram utilizados somente os textos 
das comunicações do ENANCIB presentes nos anais do evento. Segundo Almeida e Duarte 
(2011, p. 36) os anais do ENANCIB são o “produto resultante do mais importante evento da 





Os trabalhos apresentados nos ENANCIB entre 2009 e 2010, que correspondem, 
respectivamente, aos Anais do X e XI ENANCIB serão analisados através do método 




A bibliometria é uma técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de 
produção e disseminação do conhecimento científico que surge no início do século como 
sintoma da necessidade do estudo e da avaliação das atividades de produção e comunicação 
científica (ARAÚJO, 2006, p. 12). Araújo (2006, p. 12) afirma ainda que a bibliometria 
consiste “na aplicação de técnicas estatísticas e matemáticas para descrever aspectos da 
literatura e de outros meios de comunicação [...]”. 
De acordo com Pitella (1991, p. 191-192) a prática de se estudar citações é a parte da 
chamada bibliometria que busca quantificar os processos da comunicação formal através de 
métodos numéricos específicos. Araújo (2006, p. 18) vai além, e afirma que “a área mais 
importante da bibliometria é a análise de citações”. 
 
4.4 Análise de citações e referências bibliográficas 
 
Assim como no estudo de Foresti (1990, p. 54), e para a melhor compreensão do 
objetivo deste trabalho, os termos “citação” e “referência” serão aqui utilizados como 
sinônimos. 
Segundo a ABNT (NBR6023, 2002), “referência bibliográfica é o conjunto 
padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, que permite sua 
identificação individual”. Isso significa que os dados devem ser redigidos de forma que os 
critérios determinados pela norma em questão sejam seguidos. Para Noronha e Ferreira (2007, 
pg. 249), “referência é o conhecimento que um documento fornece sobre outro”. 
Segundo Mueller (1999, p. 2) as “citações são indicadores reconhecidos de prestígio 
de seu autor, e prestígio é moeda forte na comunidade científica”, pois estudos mostram que 
um dos estímulos mais eficientes para publicar está na busca pelo reconhecimento científico 
(MUELLER, 1999, p. 2). Tais informações são compartilhadas com Marchiori (2006) quando 
afirma que “a citação representa o uso efetivo da informação produzida e publicada, 





Essa relação de citar e ser citado pode ser analisada quantitativamente através da 
análise de citações. Para Silveira e Bazi (2009), estudos de citação são as análises realizadas 
em fontes documentadas sobre os registros citados e referenciados, que buscam medir e 
avaliar o núcleo e a dispersão da produção técnico-científica, fornecendo importantes 
indicadores de uma realidade específica. 
Inserindo a importância do estudo de análise de citação da literatura periódica, 
Biojone (2001) afirma:  
 
O periódico científico pode ser visto como o canal formal utilizado no 
processo de comunicação científica e os artigos científicos, neles inseridos, 
como a forma definitiva de publicação dos resultados de pesquisa, que serão 
lidos e citados pela comunidade científica. Para que esse processo de citação 
ocorra, os pesquisadores procuram divulgar seus trabalhos em periódicos 
específicos de sua área e também naqueles que gozam de prestígio 
internacional. Esses periódicos são os que publicam artigos considerados de 
alta qualidade, realizados por pesquisadores altamente qualificados [...]. 
Além disso, são editados por pesquisadores de renome, citados 
frequentemente no meio acadêmico (BIOJONE, 2001, p. 16, grifo meu). 
 
Isto significa que ao identificar os periódicos mais citados de uma determinada área 
através da análise de citações, produz-se fortes indícios de que tais periódicos são os que mais 
publicam artigos de boa qualidade, feitos e reconhecidos por autores renomados. 
Por fim, Vanz e Caregnato (2003, p. 248) afirmam que através da análise de citação, 
realizada por meio da “contagem das referências arroladas no final do texto”, pode-se 
identificar as características e mapear a comunicação científica (VANZ; CAREGNATO, 
2003, p. 248). 
 
4.5 Análise de citações nas áreas de informação no Brasil 
 
Na literatura brasileira encontram-se alguns estudos que tratam a respeito do uso de 
periódicos científicos brasileiros nas áreas de informação, onde, através da análise de citação, 
foram investigadas variáveis que se referem aos títulos de periódicos, à autoria, às fontes de 
informação mais utilizadas, abrangência de temas, etc.  
Foresti (1990) fez um estudo que objetivou verificar o uso da literatura periódica 
brasileira pelos autores através da análise de citação de quatro revistas da área de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação: Revista de Biblioteconomia de Brasília, Revista da 





Documentação e Ciência da Informação. Essa pesquisa compreendeu o estudo de 372 artigos 
publicados no período de 1983 a 1987, que investigou determinadas variáveis como: a 
frequência de citações, o tipo de material, origem geográfica, idioma, a vida média da 
literatura periódica, o núcleo da literatura e o fator de penetração das revistas da área 
(FORESTI, 1990, p. 55). O resultado da pesquisa mostrou que a literatura contida em artigos 
de periódicos é a mais utilizada (42%), seguida pela monografia com 32%. Em relação ao 
idioma, a língua inglesa foi a mais citada (aproximadamente 53%), correspondendo a mais da 
metade do total de citações, o português ficou em segundo com 41%. Entre outros fatores, 
através do estudo verificou-se que os quatro periódicos analisados foram também os mais 
citados, ou seja, constituindo o núcleo da literatura têm-se a Revista da Escola de 
Biblioteconomia da UFMG com 159 citações, a Ciência da Informação com 139, a Revista de 
Biblioteconomia de Brasília, com 133, e a Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação, com 59 citações. 
Em estudo similar, Ohira e Prado (2002) analisaram a temática “bibliotecas virtuais e 
digitais” em 33 artigos de periódicos brasileiros, no período de 1995 até 2000. Do universo 
desta pesquisa, constatou-se que “22 artigos (66,66%) foram publicados em periódicos da 
área de Biblioteconomia, destacando-se como o mais utilizado para divulgação da produção a 
revista Ciência da Informação do IBICT com 45,45%” (OHIRA e PRADO, 2002, p.71). 
Arruda (2011), também buscou analisar as citações bibliográficas de uma amostra de 
206 artigos de periódicos brasileiros publicados entre 2009 e 2010. Nesse estudo a autora 
concluiu que os periódicos brasileiros mais citados nas áreas de informação em artigos de 
periódico foram: Ciência da Informação, Perspectivas em Ciência da Informação, 
DataGramaZero, Informação e Sociedade e Encontros Bibli. É importante ressaltar, que este 
estudo analisou apenas as citações de artigos de periódicos das áreas da informação, 
compreendendo o período de 2009 e 2010. 
Complementando o estudo de Arruda (2011), Vilan Filho, Arruda e Perucchi (2012) 
fizeram uma pesquisa com o objetivo de identificar os títulos de periódicos brasileiros mais 
usados pelos autores das áreas de informação em teses. A análise de citação bibliográfica foi 
realizada 70 teses retiradas dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 
UnB, UFRJ/IBICT, UNESP, UFMG e USP. Quanto aos resultados, os autores puderam 
afirmar que os títulos Ciência da Informação, Perspectivas em Ciência da Informação e 
DataGramaZero foram os mais usados pelos autores das áreas de Informação no Brasil no 





O estudo realizado por Santos (2013, p. 44), teve como um dos objetivos listar os 
tipos de documentos ou canais mais utilizados pelos autores das Áreas da Informação no 
Brasil atualmente. A análise foi realizada nas referências de 105 artigos escolhidos 
aleatoriamente, chegando-se a seguinte conclusão: o livro é o canal mais utilizado com 
34,73%, seguido pelo artigo de periódico (32,60%), e o capítulo de livro (9,12%). Estes 
ocupam as três primeiras posições, representando 76,45% do estudo. O artigo de evento ficou 
em quarto com 7,56%, logo depois a internet, com 4,45% e tese e dissertação com 4, 18%. 
Como foi visto, alguns estudos similares buscaram identificar os periódicos mais 
citados nas áreas da Informação através da análise de citação. O presente trabalho também faz 
uso do método de análise de citação para identificar os periódicos mais citados nos trabalhos 






5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
Para identificar o núcleo da produção científica de periódicos das áreas da 
informação, este trabalho utilizou como fonte de análise as referências bibliográficas 
presentes nos trabalhos apresentados nos anais de ENANCIB entre 2009 e 2010. Mais 
especificamente foram analisadas as referências dos textos completos das comunicações orais 
apresentadas no evento, excluindo-se as publicações de pôsters. Para a análise de citações foi 
utilizado o método de levantamento de pesquisa, associado ao estudo bibliométrico. 
O universo da pesquisa é composto por todos os trabalhos publicados em anais de 
ENANCIB. Delimitou-se como população do estudo os 331 trabalhos publicados em anais de 
ENANCIB entre 2009 e 2010 (excluindo-se os pôsters) obtida mediante estratégias de busca 
na base ABCDM. A base ABCDM foi criada e desenvolvida na Faculdade de Ciência da 
Informação da Universidade de Brasília (UnB) e contém artigos dos principais periódicos 
científicos publicados no Brasil entre 1972 e 2012 nas áreas de Arquivologia, 
Biblioteconomia, Documentação, Ciência da Informação e Museologia. Além disso, é 
relevante a este trabalho o fato de que a base citada possui em seu banco de dados os 
trabalhos publicados nos Anais dos ENANCIB de 1994 a 2012. 
Existem outras importantes bases de dados que compreendem a Ciência da 
Informação, como por exemplo, a BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de 
Periódicos em Ciência da Informação), a SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e a 
LISA (Library and Information Science Abstract). Estas não foram utilizadas neste trabalho 
pelo fato de que nenhuma delas indexa trabalhos apresentados nos ENANCIB em seus bancos 
de dados, somente artigos e periódicos científicos. 
Levando-se em conta que este é um trabalho complementar e comparativo, para a 
análise foram considerados os periódicos científicos brasileiros nas áreas de informação 
utilizados no trabalho de Arruda (2011). Por sua vez, a lista de periódicos científicos 
brasileiros nas áreas de informação encontrada em Arruda (2011) é baseada no trabalho de 
Vilan Filho (2010). Para este autor, dentre os periódicos que publicam, ou publicaram artigos 
científicos nas áreas de informação estão: 
 
1. Acervo: Revista do Arquivo Nacional 
2. Anais do Arquivo Público do Pará 





4. Arquivística.net;  
5. Arquivo e Administração;  
6. Arquivo e História 
7. Biblos;  
8. Cadernos de Biblioteconomia;  
9. Cadernos Museológicos; 
10. Ciência da Informação;  
11. Ciências em Museus;  
12. DatagramaZero;  
13. Em Questão;  
14. Encontros Bibli;  
15. Estudos Históricos;  
16. Informação e Informação;  
17. Informação e Sociedade: Estudos;  
18. Informare;  
19. Perspectivas em Ciência da Informação;  
20. Ponto de Acesso;  
21. Revista ACB;  
22. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação;  
23. Revista Brasileira de Museus e Museologia;  
24. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG;  
25. Revista de Biblioteconomia e Comunicação; 
26. Revista de Biblioteconomia de Brasília;  
27. Revista Museu; 
28. Revista de Museologia; 
29. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação;  
30. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional;  
31. Revista Eletrônica Jovem Museologia; 







Para a seleção da amostra dos trabalhos de ENANCIB publicados entre 2009 e 2010, 
a pesquisa faz uso da técnica de amostragem aleatória simples com seleção automática dos 
casos por meio de software estatístico SPSS. 
As variáveis utilizadas no estudo são: o título do periódico e o número de citação, e a 
unidade de análise é a referência bibliográfica. 
A margem de erro dos percentuais foi calculada através da fórmula de Babbie (1999, 
p. 128):  
 
 
Onde: P e Q são parâmetros populacionais para o binomial (Q = 1-P), n é o número 








A seguir estão descritas as etapas realizadas neste trabalho. 
 
6.1 Extração da população 
 
A seleção da população dos trabalhos de ENANCIB foi feita através da busca 
avançada da base de dados ABCDM da Faculdade de Ciência da Informação da UnB. As 
estratégias de busca utilizadas para recuperar a população da pesquisa na base ABCDM 
foram: 
a) possuir o campo 800 (contém o nome do evento por extenso: Encontro Nacional de 
Pesquisa em Ciência da Informação; 
b) possuir o campo 265 (contém o ano de publicação: 2009 e 2010; 
c) retirar todos os documentos que são pôsters do ENANCIB: isto implicou em retirar 
todos os registros que possuíssem no campo 442 (seção da publicação) a palavra 
“pôster”. 
As buscas recuperaram 331 trabalhos de ENANCIB que foram exportados da base 
ABCDM para um arquivo de texto (.txt), através do comando ‘imprimir’, com formato de 
saída possuindo os seguintes campos: MFN, GT, ano, autor, link de acesso eletrônico e título 
do trabalho de ENANCIB. A lista gerada nesta etapa contém todos os trabalhos apresentados 
nos ENANCIB entre 2009 e 2010, excluindo-se os pôsteres. 
 
6.2 Seleção da amostra 
 
Os dados gerados na extração da população, ou seja, os 331 trabalhos de ENANCIB, 
foram importados para o programa de análise estatística SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences). Para a seleção da amostra a pesquisa fez uso da técnica de amostragem 
aleatória simples. Para isso foi utilizado o comando ‘Random sample of cases’ do SPSS que 
possibilitou selecionar a porcentagem estabelecida de 30% que correspondeu aos 114  artigos 
de ENANCIB da amostra inicial. 
Nesta etapa, portanto, foi gerada uma lista com os 114 registros da amostra inicial 
que possuiam os mesmos campos já selecionados na população, ou seja, o número do MFN, o 






6.3 Obtenção dos arquivos 
 
Os dados da amostra selecionada, ou seja, os registros da lista gerada conforme 7.1.2, 
possibilitaram o acesso eletrônico aos trabalhos. Esta etapa foi realizada de duas formas: a) o 
ano de 2009 estava disponível na web e os trabalhos foram baixados do próprio site do 
ENANCIB; b) os trabalhos apresentados em 2010 estavam indiponíveis no site do ENANCIB 
devido a um erro que impedia a sua visualização, por esse motivo foram acessados nos Anais 
do ENANCIB de 2010 publicados em CD-ROM. 
A obtenção das versões eletrônicas dos trabalhos de ENANCIB permitiu o acesso às 
referências bibliográficas que foram analisadas na pesquisa. 
 
6.4 Impressão de referências 
 
As referências de cada trabalho de ENANCIB selecionado na amostra foram 
impressas com o objetivo de facilitar o trabalho de coleta dos dados, uma vez que nas versões 
impressas foram feitas marcações na margem das bibliografias. 
 
6.5  Contagem dos dados 
 
Com todas as referências já impressas, cada uma delas foi categorizada através da 
marcação manual de siglas (APÊNDICE A) que identificaram os periódicos presentes em 
cada referência dos trabalhos de ENANCIB.  
Dos 114 trabalhos de ENANCIB da amostra inicial, foram encontrados 21 sem 
citações aos periódicos brasileiros nas áreas da informação, devido a isso, tais trabalhos foram 
susbtituídos por outros com números de MFN que fossem imediatamente superiores aos 
daqueles sem citação. Possuindo somente 93 documentos válidos, ou seja, trabalhos de 
ENANCIB com citações, definiu-se que dos 21 que não possuiam, somente 7 seriam 
subtituídos, alcançando uma nova amostra de 100 trabalhos de ENANCIB (APÊNDICE B). 
Adotou-se, também, o critério de manter a proporção entre os ENANCIB, ou seja, o trabalho 
que não possuia citação foi substituído por outro que correspondia ao mesmo ano. 
Ao final, todas as referências e marcações foram conferidas, ou seja, as referências 







6.6 Preenchimento da planilha eletrônica 
 
Depois de conferidas, as marcações foram digitadas em uma planilha feita no 
software SPSS, composta de 2 colunas: MFN e periódico científico. A planilha depois de 
preenchida passou por uma conferência para a correção de possíveis erros na transcrição dos 
dados. 
 
6.7 Criação de tabelas  
 
Para a criação da tabela, os dados da planilha gerada no item anterior foram 
processados através do comando ‘frequency’ do software SPSS. A tabela gerada apresenta as 
frequências e as porcentagens da variável ‘periódico’. Depois que todos os valores da tabela 
estavam dispostos em ordem decrescente, a tabela foi exportada para o Excel, onde foram 
realizados os demais cálculos. 
A formatação final das tabelas foi realizada no editor de texto do Microsoft Word. 
A partir das tabelas definidas com todos os dados necessários, os resultados da 






7 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
Os dados verificados dos 100 trabalhos de ENANCIB da amostra foram dispostos 
em uma tabela que apresenta as variáveis ‘periódicos’ e ‘número de citação’, suas respect ivas 
porcentagens e margens de erro (S). A tabela e todos os resultados da presente pesquisa estão 
detalhados no próximo item. 
7.1 Total de citações dos trabalhos 
 
Na análise dos dados da unidade “referência bibliográfica” foram obtidos os 
resultados descritos na Tabela 1 a seguir. 
 
Tabela 1 – Número de citações aos periódicos brasileiros nas áreas da informação em 
trabalhos apresentados em ENANCIB (2009 – 2010). 
PERIÓDICO N. de cit. % % ACUM. S 
Ciência da Informação 126 35,80 35,80 2,56 
Perspectivas em Ci. da Inf. 48 13,64 49,43 1,83 
DataGramaZero 46 13,07 62,50 1,80 
Informação e Sociedade 29 8,24 70,74 1,47 
Transinformação 21 5,97 76,70 1,26 
Informare 13 3,69 80,40 1,01 
Encontros Bibli 9 2,56 82,95 0,84 
Estudos Históricos 8 2,27 85,23 0,79 
Rev. Bras. Bibl. e Doc. 8 2,27 87,50 0,79 
Rev. Dig. Bibl. Ci. Inf. 8 2,27 89,77 0,79 
Revista ACB 7 1,99 91,76 0,74 
Em Questão 5 1,42 93,18 0,63 
Informação e Informação 5 1,42 94,60 0,63 
Rev. Esc. Bibl. UFMG 5 1,42 96,02 0,63 
Museologia e Patrimônio 3 0,85 96,88 0,49 
Revista de Bibl. de Brasília 3 0,85 97,73 0,49 
Outros* 8 2,27 100,00 0,79 
Total de citações 352 100 - - 
Média de citação por trabalho 3,52 - - - 
(*) A tabela não inclui periódicos com menos de 3 citações. Os periódicos classificados 
em “Outros” tiveram apenas uma citação, estes são: Biblionline, Cenário Arquivístico, 
Cadernos de Ensaios, Ponto de Acesso, Revista Ibero-Americana de Ciência da 
Informação, Revista Museu, Revista de Museologia e Tendências da Pesquisa Brasileira 





Considerando que numa amostra de 100 trabalhos, 352 citações foram encontradas, a 
média de citações de periódicos científicos brasileiros das áreas de informação por trabalho de 
ENANCIB entre 2009 e 2010 foi de 3,52. 
Pode-se concluir através dos resultados da Tabela 1 que o periódico científico 
Ciência da Informação se destaca com maior número de citações. Em seguida encontram-se 
os periódicos Perspectivas em Ciência da Informação, DataGramaZero, Informação e 
Sociedade e Transinformação, respectivamente. 
Através da Tabela 1 conclui-se também que pouco mais de 76% das citações aos 
periódicos brasileiros nos trabalhos apresentados em ENANCIB concentram-se em apenas 
cinco títulos: Ciência da Informação, Perspectivas em Ciência da Informação, 
DataGramaZero, Informação e Sociedade e Transinformação. Isto implica afirmar que estes 







8 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
. 
Os resultados alcançados indicam que o periódico científico Ciência da Informação é 
o mais citado pelos pesquisadores que publicam seus trabalhos nos Anais do ENANCIB, pois 
em uma amostra de 100 trabalhos o referido periódico teve um total de 126 citações, com 
aproximadamente 36%. 
Posteriormente, encontram-se os periódicos Perspectivas em Ciência da Informação 
e DataGramaZero que, considerando a margem de erro, estão empatados no segundo lugar: o 
primeiro foi citado 48 vezes (13, 64%)  e o segundo 46 vezes (13,07%). Com esses dados, 
pode-se afirmar que a revista Ciência da Informação possui quase o triplo de citação das duas 
revistas que a seguem, demonstrando, portanto, ainda mais sua importância no cenário da 
pesquisa científica das áreas da informação. 
Em relação aos resultados obtidos em outras pesquisas, principalmente Arruda 
(2011) e Vilan Filho; Arruda; Perucchi (2012), percebe-se grande semelhança entre os 
resultados encontrados, ou seja, os periódicos Ciência da Informação, Perspectivas em 
Ciência da Informação e DataGramaZero também ocupam os primeiros lugares em estudos 
anteriores. Importante lembrar que a Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, que 
estava entre as mais citadas nos resultados do trabalho de Foresti (1990), mudou o seu nome 
para Perspectivas em Ciência da Informação e continua aparecendo entre as mais citadas nos 
trabalhos de ENANCIB.  
A Tabela 2 a seguir apresenta os resultados relatados no trabalho de Vilan Filho, 
Arruda e Perucchi (2012, p. 122), que permitem realizar uma análise comparativa mais 










Tabela 2 – Citações aos periódicos científicos brasileiros nas áreas da informação em trabalhos 
apresentados nos ENANCIB, teses e artigos de periódico (2009-2010) em ordem decrescente das 
citações em artigos de ENANCIB. 
 
Obs.: Considerou-se apenas periódicos que foram citados em trabalhos de ENANCIB, excluiu-se 
Arquivística.net e Revista de Biblioteconomia e Comunicação. Fonte: autor, com elementos de 
Vilan Filho, Arruda e Perucchi (2012, p. 122).  A coluna Teses não apresenta margem de erro (S) 
por ter sido baseada no universo de teses produzidas e não numa amostra. 
 
Percebe-se que o periódico Ciência da Informação sofre pequenas alterações entre os 
três canais estudados: 35,80% nos trabalhos de ENANCIB, 32,11% nos artigos de periódico e 
35,84% nas teses. Considerando tais dados, pode-se afirmar que a revista Ciência da 
Informação é a mais citada nos três canais estudados entre os anos 2009 e 2010. 
Em relação aos periódicos que seguem no segundo e terceiro lugar dos três canais 
percebe-se uma pequena variação entre os periódicos Perspectiva em Ciência da Informação 
e DataGramaZero, tais que, considerando a margem de erro, estão empatados. Portanto, 
pode-se afirmar que no ranking dos periódicos brasileiros mais citados das áreas da 
informação nos três canais estudados, têm-se as revistas Perspectiva em Ciência da 
Informação e DataGramaZero representando o segundo lugar. 
Em relação às revistas que ocupam as posições entre o quarto e sexto lugar percebe-
se uma predominância e variação entre um conjunto de três periódicos: Informação e 
Sociedade, Encontros Bibli e Transinformação. Considerando a média de cada um entre os 





Artigos de Periódicos 
n=383 
 Cit. % S Cit. % Cit. % S 
Ciência da Informação 126 35,8 2,56 367 35,84 123 32,11 4,67 
Perspectivas em Ci. Inf. 48 13,64 1,83 128 12,5 59 15,40 3,61 
DataGramaZero 46 13,07 1,80 163 15,92 56 14,62 3,53 
Informação e Sociedade 29 8,24 1,47 58 5,66 22 5,74 2,33 
Transinformação 21 5,97 1,26 81 7,91 17 4,44 2,06 
Informare 13 3,69 1,01 16 1,56 4 1,04 1,04 
Encontros Bibli 9 2,56 0,84 49 4,79 19 4,96 2,17 
Estudos Históricos 8 2,27 0,79 7 0,68 10 2,61 1,59 
Rev. Bras. Bibl. e Doc. 8 2,27 0,79 29 2,83 9 2,35 1,51 
Rev. Dig. Bibl. Ci. Inf. 8 2,27 0,79 20 1,95 7 1,83 1,34 
Revista ACB 7 1,99 0,74 13 1,27 15 3,92 1,94 
Em Questão 5 1,42 0,63 4 0,39 4 1,04 1,02 
Informação e Informação 5 1,42 0,63 17 1,66 2 0,52 0,72 
Rev. Esc. Bibl. UFMG 5 1,42 0,63 19 1,86 3 0,78 0,88 
Museologia e Patrimônio 3 0,85 0,49 - - - - - 





com a média de 6,54% de citações, em seguida, Transinformação com 6,10% e Encontros 
Bibli, com 4,10%. 
A Tabela 3 abaixo foi criada para indicar em ordem decrescente os periódicos 
brasileiros mais citados de acordo com cada canal estudado, visando melhor compreensão da 
análise dos resultados. 
 
Tabela 3 – Quadro comparativo das citações aos periódicos científicos brasileiros (2009-2010) em ordem 
decrescente de: trabalhos de ENANCIB, artigo de períodico e tese. 
 ENANCIB 
n=352 




1 º Ciência da Informação (35,8%) Ciência da Informação (32,11%) Ciência da Informação (35,84%) 
2 º Perspectivas em Ci. Inf. (13,64%) Perspectivas em Ci. Inf. (15,4%) DataGramaZero (15,92%) 
3 º DataGramaZero (13,07%) DataGramaZero (14,62%) Perspectivas em Ci. Inf. (12,5%) 
4 º Informação e Sociedade (8,24%) Informação e Sociedade (5,74%) Transinformação (7,91%) 
5 º Transinformação (5,97%) Encontros Bibli (4,96%) Informação e Sociedade (5,66%) 
6 º Informare (3,69%) Transinformação (4,44%) Encontros Bibli (4,79%) 
7 º Encontros Bibli (2,56%) Revista ACB (3,92%) Rev. de Bibl. Brasília (3,81%) 
8 º Estudos Históricos (2,27%) Estudos Históricos (2,61%) Rev. Bras. Bibl. e Doc.(2,83%) 
9 º Rev. Bras. Bibl. e Doc. (2,27%) Rev. Bras. Bibl. e Doc. (2,35%) Rev. Dig. Bibl. Ci. Inf. (1,95%) 
10 º Rev. Dig. Bibl. Ci. Inf. (2,27%) Rev. de Bibl. Brasília (2,35%) Rev. Esc. Bibl. UFMG (1,86%) 
11 º Revista ACB (1,99%) Rev. Dig. Bibl. Ci. Inf. (1,83%) Informação e Informação (1,66%) 
12 º Em Questão (1,42%) Informare (1,04%) Informare (1,56%) 
13 º Informação e Informação (1,42%) Em Questão (1,04%) Revista ACB (1,27%) 
14 º Rev. Esc. Bibl. UFMG (1,42%) Rev. Esc. Bibl. UFMG (0,78%) Estudos Históricos (0,68%) 
15 º Museologia e Patrimônio (0,85%) Informação e Informação (0,52%) Em Questão (0,39%) 
16 º Rev. de Bibl. Brasília (0,85%) Arquivística.net (0,52%) Arquivística.net (0,29%) 
17 º Arquivística.net - Rev. Bibliot. e Com. (0,52%) Rev. Bibliot. e Com. (0,29%) 
18 º Rev. Bibliot. e Com. - Museologia e Patrimônio - Museologia e Patrimônio - 
 
Foi observado por Vilan Filho, Arruda e Perucchi (2012, p. 122), que existe “uma 
pequena preferência dos doutorandos pelo periódico Transinformação”, sendo que, enquanto 
nas teses alcançou o quarto lugar, com 7,91%, nas citações de artigos de periódico alcançou o 
sexto com 4,5% (S=2,06). (VILAN FILHO; ARRUDA; PERUCCHI, 2012, p. 122). Na 
presente pesquisa percebe-se que a colocação da revista Trasinformação entre os periódicos 
mais citados nos trabalhos de ENANCIB não sofre grandes mudanças em relação aos outros 
canais: alcançou aproximadamente 6% (S=1,26%) das citações. 
Outro dado importante percebido foi em relação ao periódico Informare, que 
enquanto nas teses e artigos de periódico ocupava a décima segunda posição, (1,56% e 1,04%, 





citações. Nota-se que este não é um percentual tão representativo, porém é importante 
considerar que tal periódico possui somente 10 fascículos, com 77 artigos publicados, tendo 
cessado sua publicação em 2000. Tal situação parece estranha comparando-se o percentual de 
citação da Informare nos trabalhos de ENANCIB, com o percentual da referida revista nos 
artigos de periódico e teses no período entre 2009 e 2010. 
Considerando os dados dispostos das Tabelas 2 e 3, os percentuais médios de 
citações de cada periódico analisado entre os três canais estudados foram calculados e 
ilustrados no Gráfico 1. 
 
Gráfico 1 – Periódicos x Percentuais médios de citação. Os percentuais médios de 
citações aos periódicos foram calculados a partir das porcentagens encontradas 
nos três canais estudados – trabalhos de anais de ENANCIB, artigo de periódico e 
tese (2009-2010). 
 
O Gráfico 1 permite perceber claramente o destaque que o periódico Ciência da 
Informação (34,58%) tem sobre as outras revistas. Pode-se perceber também a existência da 
igualdade estatística entre Perspectiva em Ciência da Informação (14,54%) e 
DataGramaZero (13,85%), além da pequena variação que ocorre entre os percentuais médios 




















O estudo da comunicação científica permite analisar o conhecimento produzido, 
identificar rumos, tendências e influências teóricas de pesquisa. Considerando a importância 
de se compreender os processos e comportamentos da comunicação científica, o presente 
trabalho analisou quantitativamente características que abrangem dois importantes canais da 
informação para a comunidade científica: o periódico científico, o canal citado, e o evento 
científico, o canal citante.  
O presente trabalho objetivou identificar quantitativamente quais foram os periódicos 
brasileiros das áreas da informação mais citados nos trabalhos apresentados em ENANCIB 
entre 2009 e 2010. A partir de então, pôde-se resolver o problema que justificou a realização 
deste trabalho, ou seja, os resultados obtidos permitiram complementar e comparar trabalhos 
similares anteriores, especificamente o de Vilan Filho, Arruda e Perucchi, (2012), ampliando 
ainda mais os estudos referentes à utilização dos periódicos científicos pela comunidade 
científica das áreas da informação no Brasil. 
A principal fonte de estudo da pesquisa foram as referências bibliográficas arroladas 
no final dos trabalhos de ENANCIB e os resultados foram encontrados através do método 
estatístico da bibliometria. 
Quanto aos resultados pode-se concluir que, levando-se em conta os dados e as 
margens de erro, têm-se informações que indicam médias de citação muito próximas entre 
alguns periódicos, o que permite distribuí-los em três grupos principais. O Grupo 1 representa 
apenas periódicos com percentuais médios de citações acima de 30%, o Grupo 2, periódicos 
com percentuais médios entre 13% e 15% e o Grupo 3, periódicos entre 4% e 7% de citações. 
Para melhor compreensão, a Tabela 4 indica quais são estes periódicos brasileiros 
mais citados por parte da comunidade científica das áreas de informação, ou seja, os autores 







Tabela 4 – Ranking das subdivisões dos principais grupos de periódicos 
brasileiros nas áreas da informação mais citados (2009-2010) 
em trabalhos de ENANCIB, teses e artigos de periódicos. 
Grupo Periódico (média*) 
1 Ciência da Informação (34,58%) 
2 
DataGramaZero (14,54%) 
Perspectiva em Ciência da Informação (13,85%) 
3 
Informação e Sociedade (6,55%) 
Transinformação (6,11%) 
Encontros Bibli (4,10%) 
(*) Levaram-se em consideração os percentuais médios entre os periódicos nos 
três canais estudados, cujo n = 352 (ENANCIB), n = 1024 (tese) e n = 383 
(artigo de periódico). 
 
Na Tabela 4, conclui-se que a revista Ciência da Informação, único integrante do 
Grupo 1, foi o periódico brasileiro das áreas da informação mais citado nos três canais 
estudados (2009-2010), com média de 34,58%. O Grupo 1, portanto, representa a 
concentração de um terço de todas as citações feitas aos periódicos das áreas da informação. 
O Grupo 2 é composto pelos periódicos Perspectivas em Ciência da Informação e 
DataGramaZero, que com uma igualdade estatística (considerando a margem de erro) 
ocupam a segunda posição entre os periódicos mais citados nos três canais estudados. O 
Grupo 2, portanto, representa a concentração de outros 30% das citações a periódicos. 
Percebe-se no Grupo 3 um conjunto de três revistas que também possuem 
percentuais médios próximos e representam o terceiro lugar no ranking dos periódicos 
brasileiros mais citados nas áreas da informação: Informação e Sociedade, Encontros Bibli e 
Transinformação. Este grupo, portanto, representa outros 16% das citações a periódicos. 
A soma dos percentuais dos grupos indica que existe uma concentração de cerca de 
80% das citações em seis títulos de periódicos brasileiros – Ciência da Informação, 
DataGramaZero, Perspectivas em Ciência da Informação, Informação e Sociedade, 
Transinformação e Encontros Bibli – o que comprova o prestígio que a comunidade atribui a 
esse grupo de periódicos.  
O presente trabalho é, portanto, uma avaliação objetiva da produção científica dos 
periódicos das áreas da informação que auxilia nas tomadas de decisões, beneficiando 
pesquisadores (que buscam publicar e pesquisar em periódicos de prestígio), instituições de 
fomento à pesquisa, bibliotecas e centros de informação (na formação e desenvolvimento do 





interesses nas áreas da informação que buscam solucionar dúvidas e questionamentos de 
maneira rápida e eficiente. 
Como sugestão para aprofundamento deste trabalho indica-se novas pesquisas com o 
intuito de ampliar os estudos da comunicação científica através da análise de citações dos 
periódicos científicos das áreas da informação. Considerando que os estudos já foram 
realizados nos canais tese, artigo de periódicos e trabalhos de ENANCIB, levanta-se algumas 
questões que complementam este trabalho: quais os periódicos brasileiros mais citados em 
livros e capítulos de livros nas áreas da informação? E em dissertações? A concentração de 
periódicos encontrada neste trabalho se mantém nestes canais? Quais são os fatores que 
definem a concentração e o prestígio destes periódicos? Qual a influência do tamanho das 
coleções no prestígio dos periódicos? Qual a influência da longevidade dos periódicos? 
Esclarecer tais questões ajudará a compreender a comunicação e a comunidade científicas das 
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Os periódicos estão relacionados em ordem alfabética do título com as siglas entre parênteses: 
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(ICPCI)  
19. Perspectivas em Ciência da Informação (PCI)  
20. Ponto de Acesso: Revista do Inst. de Ciência da Informação da UFBA (PA)  
21. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina (RACB)  
22. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação (RBBD)  
23. Revista Brasileira de Museus e Museologia (MUSAS)  
24. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG (REBU)  
25. Revista de Biblioteconomia & Comunicação (RBC)  
26. Revista de Biblioteconomia de Brasília (RBB)  
27. Revista Museu (RM)  
28. Revista de Museologia (RMS)  
29. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação (RDBCI)  





31. Revista Eletrônica Jovem Museologia (REJM)  
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